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Fenologia Foliar 
e Reprodutiva do 
pinheiro-manso

O GO FERTIPINEA tem por 
objetivo obter informação para o 
estabelecimento de recomendações 
de fertilização racional para o 
pinheiro-manso em sequeiro e 
regadio, a utilizar antes da instalação 
e ao longo de todo o ciclo de vida 
dos povoamentos, baseadas nos 
meios de diagnóstico do estado de 
fertilidade do solo (análise de terras) 
e de nutrição das árvores (análise de 
agulhas), bem como na qualidade 
da água de rega, nos povoamentos 
regados.

  

 

Considerando que a evolução 
das fases fenológicas foliares e 
reprodutivas do pinheiro-manso 
poderá ser um indicador do estado 
de nutrição das árvores, no âmbito 
deste projeto avaliou-se a fenologia 
desta espécie numa parcela 
experimental onde se estudou 
o efeito da fertilização sobre o 
crescimento das árvores, a produção 
de pinha e pinhão e a composição 
mineral das agulhas.

Ciclo da fenologia reprodutiva 

O modelo para a fenologia reprodutiva do 
pinheiro-manso apresenta-se na Figura 4. 
Consideram-se cinco anos em vez de três, sendo 
que o ano 0 corresponde à diferenciação das 
estruturas reprodutivas; no ano 1 há a formação 
dos órgãos reprodutivos e polinização; o ano 2 
representa o estádio quiescente; no ano 3 ocorre 
a fecundação e maturação da pinha; o ano 4 
corresponde à deiscência natural. Apesar deste 
último ano fazer parte do ciclo natural, ele é 
eliminado por exigências comerciais devido ao 
facto da colheita das pinhas maduras se realizar 
antes da deiscência natural.

Figura 4. Modelo da fenologia reprodutiva do  
pinheiro-manso para os cinco anos de desenvolvimento. 
Ano 0 – Diferenciação das estruturas reprodutivas; 
Ano 1 – Formação dos órgãos reprodutivos/polinização; 
Ano 2 – Estádio quiescente; 
Ano 3 – Fecundação e maturação da pinha; 
Ano 4 – Deiscência natural (Valdiviesso et al., 2019)

O estabelecimento de um modelo fenológico 
reprodutivo é uma ferramenta com grande 
importância para: 

 — a realização de polinizações controladas  
em programas de melhoramento genético;

 — a avaliação do impacto das alterações climáticas,  
dado que a fenologia é a impressão digital do clima;

 — melhorar a eficiência de polinização entre clones  
através da avaliação da sincronização das florações;

 — a previsão da produção (modelação) para aumentar a 
capacidade dos produtores de planear práticas de gestão;

 — compreender a relação do ciclo reprodutivo  
com as principais pragas e doenças, avaliando  
os danos em estruturas reprodutivas e identificando  
as causas da diminuição de produção de pinhas  
e perdas de produtividade de pinhão.
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Unidade de observação

Num povoamento de pinheiro-manso 
puro localizado na união de freguesias 
de Coruche, Fajarda e Erra, onde 
se encontra instalado um ensaio de 
fertilização envolvendo diferentes níveis 
de azoto e boro, foram realizadas oito 
observações entre março e junho de 2019, 
quinzenalmente, que incidiram sobre um 
total de 48 árvores, com o objetivo de 
avaliar a influência da aplicação daqueles 
nutrientes na fenologia do pinheiro-manso.

Estados fenológicos 
observados

Nas avaliações efetuadas, tanto da 
fenologia foliar como da reprodutiva, 
não se observaram diferenças entre 
as fertilizações realizadas. Contudo, 
aquelas permitiram implementar cinco 
estados para a fenologia foliar (V1 a V5) 
e observar os estados fenológicos das 
estruturas reprodutivas com uma escala 
já desenvolvida (Valdiviesso et al. 2017) 
e que consta de três estados fenológicos 
para as flores masculinas (M1 a M3) e de 
sete para as flores femininas (F1 a F7):

Fenologia foliar Figura 1

V1 Gomo dormente com escamas unidas  
cobertas por resina

V2 Início do alongamento, escamas parcialmente 
disjuntas, mas ainda assegurando uma 
cobertura completa do lançamento jovem

V3 Braquiblastos bem visíveis, mas dentro do 
invólucro

V4 Começam a aparecer as agulhas unidas  
duas a duas

V5 As duas agulhas do mesmo braquiblasto  
estão claramente distintas

Floração masculina Figura 2

M1 Os estróbilos masculinos estão visíveis,  
mas sem produção aparente de pólen

M2 Os estróbilos masculinos tornam-se  
amarelos e ocorre a deiscência do pólen.  
Os ramos produzem uma nuvem de pólen 
notável quando são movidos

M3 A maioria do pólen foi libertado, apresentando 
o estróbilo masculino uma cor castanho-escura 
e a sua queda encontra-se eminente

Floração feminina Figura 2

F1 Os cones femininos são evidentes,  
mas não totalmente desenvolvidos

F2 Os cones femininos estão totalmente 
desenvolvidos e apresentam  
uma coloração amarela/verde brilhante.  
A abertura entre as escamas é evidente, 
indicando a plena recetividade.

F3 Espessamento das escamas senado a pinha. 
Fim da recetividade.

F4 As estruturas femininas lenhificam  
e crescem lentamente: cerca de 1 cm de 
diâmetro nos meses restantes do 1º ano e  
2 cm durante o 2º ano (estádio quiescente)

F5 As estruturas femininas reiniciam o crescimento. 
A área de junção das escamas torna-se 
esverdeada como resultado da retoma  
da atividade

F6 Pinha verde totalmente desenvolvida, 
comercialmente madura

F7 Maturação da pinha no outono/inverno

Figura 1. Fenologia foliar

Figura 2. Fenologia reprodutiva

Tabela 1. Estados fenológicos do  
pinheiro-manso observados entre março  
e junho de 2019 na unidade de observação
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Avaliação e 
estabelecimento da 
escala fenológica 

Durante as observações e após a definição 
da escala da fenologia foliar foi notória 
a diferença de desenvolvimento entre a 
zona mais alta da árvore, portadora das 
inflorescências femininas, e a zona abaixo 
com as inflorescências masculinas (Fig. 3).

Assim, subdividiu-se esta escala em Vm 
(vegetativa masculina) e Vf (vegetativa 
feminina) para que essas diferenças 
pudessem ser avaliadas. A descrição dos 
resultados obtidos encontra-se na Tabela 1. 
A floração masculina é mais precoce 
do que a floração feminina, tendo-se 
observado que, a partir de meados de maio, 
o desenvolvimento vegetativo dos ramos 
portadores de inflorescências masculinas 
também foi mais precoce que o dos ramos 
com as inflorescências femininas.

Figura 3. Localização 
predominante das inflorescências 
masculinas e femininas na árvore
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